
vel ser um bom "quantitativista" sem um conhecimento qualitativo apro-
,do do domínio estudado, soam quais forem os métodos pelos quais este
ecimento é adquirido. E sobre este conhecimento que se apoia o raciocínio

.dÍstiCO. Uma postura quantitativa, quando um pesquisador nela se engaja,
]e assumir diferentes formas. Pode tratar-se de simples dados de enquadra-
do indicados em pano de fundo. dando uma ideia da extensão de um fenõ-
n: oor exemplo, se estudamos as cerimónias de casamento, é interessante
tecer a proporção de pessoas que se casam anualmente e sua evolução; ou.

buscamos compreender a incidência dos processos de custódia de crianças
- narre de adultos, é bom saber qual franja da população está implicada nisso.
as estatísticas podem também estar mais intimamente ligadas ao objetivo
lamental do sociólogo, que é o de compreender as causas que regem os fe

amenos sociais. Trata-se então de analisar as relações entre diversos favores e
lcterísticas, de buscar regularidades, testando hipóteses e buscando desven-
às apalpadelas e de forma exploratória, coisas insuspeitadas. Ao longo de
mesma pesquisa, a análise quantitativa preenche correntemente várias fun-

da permite confirmar ou informar determinadas hipóteses, apurar outras,
ür os contornos do objeto de estudo, abordar novas perspectivas... Mas,

smo servindo somente de enquadramento cifrado ou de descrição, ela nunca
{a de ser um instrumento precioso. Sem ela só podemos confiar em nossas

impressões, às vezes falsas. Em todos os casos, a análise quantitativa se enxerga
na análise qualitativa. Jamais ela adquire legitimidade sem fundar-se no conhe-
cimento aprofundado do campo e do domínio. É, por exemplo, a multiplicidade
das entrevistas qualitativas com jovens europeus que deu a Cécile Van de Vel-
de" a ideia de aprofundar e sistematizar as "transições", isto é, a forma de eles
deixarem a casa paterna, e de formalizar sua comparação segundo os diferentes
países com o auxílio de um método quantitativo, cujos resultados estimularam
por sua vez a análise qualitativa. Os dois métodos se nutrem mutuamente e
coexistem com idas e vindas múltiplas. Resultados inesperados devem receber
uma atenção particular: Tratar-se-ia de erros, nos dados, no tratamento deles,
ou estaríamos diante de uma população especial, ou ainda. de um fenómeno
desconhecido? Por exemplo: o fato de, numa pesquisa, encontrarmos mulheres
trabalhadoras com salários superiores aos dos homens não pode deixar o pes-
quisador sem reação nem sem explicação... Surge Paugamsó deu-se conta que,
contrariamente ao que ele esperava, o acúmulo de desvantagens socioeconómi-
cas não é verdadeiro em todos os países: nos países do Sul, o desemprego não
está associado à pobreza relacional. Trata-se então de uma descoberta que per-
mite especulações sociológico-teóricas. As estatísticas oferecem assim a chance

)

O raciocínio estatístico em sociologia"

12

Maríon Sc

As estatísticas não têm razão de existir sem um domínio de aplicação, sen(
sua prática variável segundo os domínios. Eis a razão pela qual podemos fal
de raciocínio estatístico em sociologia. As estatísticas são usadas desde o na:
mento desta disciplina: Émile Durkheim funda seu estudo sobre o suicídio
análise das variações das taxas de suicídio por diversas populações, e Maus
Halbwachs se interroga sobre a regularidade da relação entre nascimentos
meninos e meninas, apoiado em números. Os pesquisadores esperam das
tatísticas duas coisas: cientificidade e objetividade. O desenvolvimento atu:
dos computadores e dos programas de tratamento de dados favorece sua
neralização. No entanto, os estudantes e pesquisadores em sociologia achar
mais estimulante a pesquisa de campo que a análise quantitativa. Quanto el(
sentem a necessidade de utilizar as estatísticas, as abordam com certa reticÉ

cia. A lógica antes desconcertante das estatísticas vem juntar-se à desconfianç
destes pesquisadores, limitando-os grandemente na forma com a qual recon
a este instrumento. E é frequentemente dominados pelos dados, pelos modelo
e pelos programas aos quais adaptam tanto bem quanto mal sua problemátic
que eles empreendem uma pesquisa quantitativa, ao passo que, ao contrário,

é seu pensamento de sociólogo que deveria ser o único guia, principal garant
de seu uso oportuno. O domínio, ou sqa, a aplicação realmente apropriada dc
instrumentos utilizados resulta também de uma boa compreensão dos concei-

tos fundamentais das estatísticas, apresentados aqui literalmente sem fórmula
matemáticas.

Mostrando que a utilização das estatísticas no seio de uma postura socio-

lógica empírica imbrica-se com a sociologia qualitativa, rompemos categorica-

mentc com as polêmicas opondo os métodos quantitativos e qualitativos: é im-
35. VAN DE VELDE, C. Dwenir adulto Soctologie comparée de la jeunesse en Europe. Paria
PUii 2008 ["Le Lien Socia]"]

36. PAUGAM, S. Leslonnes élémeíitaíres de la pauvreté. Paras: PUE 2005 j"Le Lien Social"l.
34. O conteúdo deste capítulo é desenvolvido em SELZ, M. &: MAILLOCHON, F Le raisonnanient
statistique en sociologia. Paras: PUE 2009 1 "Licence"l.
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de precisar a definição dos conceitos sobre os quais se trabalha e fazem
problemáticas novas: tratando-se. por exemplo, da pobreza, elas obrigam o
quisador a oferecer critérios precisos para caracterizar os pobres e
distinção entre pobreza relativa e absoluta, pobreza objetiva, pobreza
pobreza monetária, de existência... distinção geradora de outras
sociológicas.

A postura quantitativa consiste em criar uma (ou várias) base de dados
pertoriando fatos sociais observados em pesquisa de campo, em explorar
base com o auxílio de um programa de tratamento de estatísticas, para
mente interpretar os resultados de um ponto de vista sociológico. Cada
destas etapas é abundantemente nutrida pelo pensamento do pesquisador.
sua cultura científica e por seus conhecimentos qualitativos.

emergir
Pes-

impõem a

subjetiva,
investi

cações

que uma escolha permite determinadas análises e interdita outras.
base de dados é uma visão parcial da realidade observada. Não se trata,

razão, de desvaloriza-la, mas é essencial apreende-la como tal, tendo
da subjetividade que ela comporta. Os mesmos fenómenos observa-
causar inúmeras bases de dados diferentes segundo o olhar do cria-

os instrumentos de mediação que são as entrevistas e os questionários, e
de acordo com a acessibilidade às informações e as convenções que

circunda-las. É preciso ter consciência que se trata de escolhas, mais ou
coercivas, dentre um conjunto de possibilidades, elementos que devem

bem presentes no momento da interpretação dos resultados. Pode ser inte-

questionar estas escolhas, ao invés de acreditar que a base de dados seja
representação ideal da realidade. A objetivação, o distanciamento, um re-
sto mais convenientes que acreditar que um corolário seja uma verdadeira

As bases de dados são, como o próprio termo base o diz, um nive
preciso do material sobre o qual incide o raciocínio. Nisso elas afastam

que pode punir severamente a postura puramente qualitativa.
das bases de dados é dependente da pertinência, em relação aos

visados, das escolhas que acompanham sua construção. Esta peru
é condicionada pela competência do criador da base, às vezes o próprio

sociólogo. Se o pesquisador utiliza uma base de dados em análise secundária,
ele deve apropriar-se dela conscientizando-se das condições de sua construção.

A construção dos dados

As bases de dados, matéria-prima das estatísticas, são uma
dos fenómenos sociológicos, passada pelo filtro de pesquisas e de
rios elaborados por seus criadores. Estas bases às vezes são um pouco
das, vistas como matéria preciosa, fazendo objeto de expectativas
quanto ao interesse que elas podem aportar à pesquisa enquanto tal. Tais ex-
pectativas devem ser relativizadas; elas não são sistematicamente
A expressão "base de dados" é inoportuna já que enganosa, dando a ilusão de
objetividade e de exaustividade e revestindo de certa evidência a representação
da realidade. Esta expressão não corresponde, portanto, a nenhuma das últimas

exigências apontadas. Ela é fabricada de uma série de elementos por aqueles que
a concebem e a produzem; ou seja, tanto por produtores de dados em qualidade
(Insee, institutos de pesquisa, serviços de estudos e pesquisas de ministérios,
Eurostat...), cujos resultados são então utilizados pelos sociólogos em análise

secundária37, ou por pesquisadores produzindo dados específicos ao objeto de
suas pesquisas. Esta distinção não será objeto de estudo aqui. Trata-se apenas de
sublinhar que, seja qual for a fonte da qual os dados emanam, sua construção é
subjetiva, guiada por objetivos, por motivações, por hipóteses, por a priori re-
[letindo eventua]mente um pensamento teórico. Com efeito, as bases de dados

são o resultado de uma verdadeira operação intelectual balizada em inúmeras
escolhas quanto aos elementos da realidade a descrever, à forma de descreve-los,

à maneira de colete-los. Ás vezes pode se impor a opção do pesquisado junto
ao qual podem estar as melhores chances de obter-se boas informações: inter-
rogar os empregados ou os patrões sobre as condições de trabalho não oferece

os mesmos pontos de vista. Cada uma destas escolhas pode ser determinante

representação
questiona.

mitifica.
esperancosas

realizáveis

A pesquisa e o questionário

Um bom questionário é uma condição sine qua non da produção de bons da-
dos. Não existem receitas para construir um questionário, tampouco modelos
Ele deve permitir não somente obter respostas às questões colocadas ("sim:
"não", "não respondida"), mas torna-las apropriadas, isto é, atestando a com
preensão adequada da questão, sinceras e conformes à realidade, compreensí-
veis, não ambíguas, exploráveis. A primeira condição indispensável é sem dú-
vida definir bem o que se busca apreender com o questionário. Paralelamente,
já que geralmente busca-se compreender fenómenos ainda pouco conhecidos,
urge descartar excessivos a priori: estar aberto, permitir respostas imprevistas,
não normativas... Existe lá um certo paradoxo que precisa ser assumido, e ne-
gociações a serem feitasl Um bom conhecimento do campo, através de pesqui-
sas qualitativas preliminares, por exemplo, é indispensável à pertinência das
questões e à sua adaptação aos pesquisados. As questões devem fazer sentido
para o pesquisado, o mesmo sentido para todos e o desejado pelo pesquisador.
Muito frequentemente este não é o caso: os termos "violência", "amigos", "tra-
balho", só para tomar alguns exemplos, não possuem o mesmo sentido para
todos os pesquisados. A exploração e a interpretação dos resultados devem levar
em conta este dado. Por isso a interrogação deve ser a mais precisa possível. A

37. A análise secundária é aquela feita dos dados dos quais o pesquisador não é seu produtor.
Eles foram elaborados com objetivos outros que os do pesquisador, que se aproveita de sua
existência para utiliza-los a fim de esclarecer sua própria problemática
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resposta do pesquisado, por sua vez, deve ser interpretada a partir do bota
se. Urge, neste sentido, superar as reticências devidas aos aspectos parei
eventualmente indiscretos como, por exemplo, o medo de ser penalizado
administração ou o pudor, notadamente no caso de temas sensíveis. Infoi
pesquisado. criar confiança, antecipar suas resistências são posturas que dex
ser previstas.

Citamos um exemplo,. dentre tantos outros posswei$ e particularmente
..incente, no tocante à dependência entre a opção por categorias e seus pos'

)s mais disponíveis. SÓ é possível tratar perspicazmente a estatística quando
;ideradas as formas a partir das quais os dados foram construídos, incluindo
ndições de sua colega e o modo de pesquisa.
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Á categorização

'lidas as estatísticas realizadas em varáveis qualitativas30 são fundadas
repartição dos efetivos segundo suas diferentes modalidades e na comparaç
de seus valores entre os indivíduos. As modalidades das variáveis qualitati
o mais frequentemente em sociologia, são geralmente os itens propostos
resposta às questões. Subjacente à escolha proposta pelos itens, reside a quest
da categorização dos favores correspondentes. Esta é a base da enumeraçã
das comparações. O estabelecimento das modalidades de cada variável, po
to, tem um forte impacto nos resultados dos procedimentos estatísticos. Ora.
categorização de uma mesma variável pode ser feita de mú]tip]as formas, cad
uma endossando princípios, representações sociais ou mesmo convenções pi
proas. Para determinadas variáveis clássicas, dispomos de nomenclaturas
tentes, estabelecidas por organismos nacionais ou internacionais, ou mais sil
plesmente por um conjunto de práticos de uma disciplina. O pesquisador po
optar pela utilização destas nomenclaturas já elaboradas. Mas ele também po
decidir construir outras, se as primeiras escondem distinções que Ihe inter
sam ou, ao contrário, se elas diferenciam indivíduos que, na pesquisa em cur
não podem ser diferenciados. Uma nomenclatura é uma construção sociológi
Podemos questiona-la no intuito de levantar novas questões. Por exemplo:
escritório estatístico das comunidades europeias, Eurostat, busca construir ui
nomenclatura socioeconómica comum a todos os países da União. As disco
sões em curso mostram que nem todos os países vinculam-se aos mesmos cria
rios de distinção: os franceses vinculam-se à distinção público/privada, ao pa
que outros países vinculam-se mais à hierarquia, ao peso do trabalho, ou
tamanho da empresa. Da mesma forma, para a educação, vários critérios pode
ser levados em conta: a distinção técnica/geral, o nível de classe, mas também
carreira escolhida (tipo de bacharelado), a distinção universidade/grandes esc
las... Uma nomenclatura deve desaguar na intenção com a qual os pesquisad
a adoram, de tal forma que eles mesmos ou os pesquisadores possam encontr
uma modalidade, e somente uma, que os caracteriza. Outro aspecto a consid
rar por ocasião do estabelecimento de uma categorização é o dos efetivos: uí
modalidade excessivamente rara ou, ao contrário, excessivamente corriquei]
não consegue levar à consecução de análises interessantes.

A execução das estatísticas

Uma vez disponibilizados os dados, impõe-se a questão de seu tratamento
tÍstico, cujo primeiro passo é especificar seu teor preciso

Formalização: escolha dos cálculos a.@zer e modelos a testar

Uma problemática sociológica não se apresenta como uma questão precisa
retamente solúvel por um procedimento estatístico. Ela é frequentemente

ga e pode ser descrita por uma formulação geral: Como evoluiu o casamento
longo dos últimos trinta anos? O que é tornar-se adulto? Quais são os proces'
s que levaram determinados indivíduos à precariedade? Qual é o tamanho das
:riminações salariais entre homens e mulheres? As desigualdades aumentam
diminuem?'o Para nenhuma destas problemáticas sociológicas existe uma

armalização imediata e sistemática na linguagem das estatísticas. Devemos de-
inar subproblemas, frequentemente vários, mais circunscritos, formalizá-

s, ou seja, um conjunto de cálculos a fazer, e cuja combinação pode ser um
cio de resposta à problemática geral. A análise estatística não consiste em

ama demonstração única, linear. Ela é alimentada pela análise sociológica que
)mece as ideias dos cálculos pertinentes a efetuar, as hipóteses interessantes
testar. O pesquisador traduz suas hipóteses em questões concisas, precisas e

operacionais, isto é, segundo os formalismos e os modelos estatísticos que ele
)nhece e que estão à sua disposição.

PCS: profissões e categorias socioprofissionais
E tantas outras questões oriundas das pesquisas em curso no seio da equipe de pesquisa sobre

desigualdades sociais (Eras)38. Incluso as variáveis quantitativas transformadas em cortes de valores.

206
207



Pode-se, pois, imaginar que um estudo sobre o casamento necessit
conjunto de indicadores como a porcentagem de pessoas casadas no .
do país, a longevidade dos casamentos, a idade no momento do casam
idade do nascimento do primeiro filho. Pode-se acrescentar a estas pe
segundo a orientação.escolhida, a análise da evolução de todos estes indi
no tempo ou o estudo da sucessão dos acontecimentos: fim dos estud
meiro emprego, casamento, primeiro filho ou ainda a comparação das P(

cônjuges. Para um estudo sobre a seguridade do emprego na Europa
segundo as informações disponíveis, comparar as porcentagens de pes
Lindo-se na inseguridade segundo a profissão, o setor de atividade e os
ou observar a evolução destas porcentagens ao longo do tempo e em fun
critérios económicos como a taxa de desemprego ou a taxa de crescimen
inúmeros casos, é neste exato ponto da situação que reside a maior dificu
dependendo mais da análise sociológica e da definição precisa dos Con.
que se manipula do que das próprias estatísticas: trata-se de encontrar
mente os cálculos aos quais urge proceder para realmente elucidar o prol
colocado. Não é raro que cálculos não meçam convenientemente o feno
estudado e se tornem objeto de interpretações falaciosas

Stéfan Lollivier e Daniel Vergar'' mostraram que segundo a maneira
a qual se define a pobreza, se determina populações de pobres diferent
não se recobrem. Isolando os 10% mais pobres entre os casais franceses+z.

gundo três escalas diferentes (pobreza de existência, monetária ou subje
eles chegaram ao seguinte resultado: um quarto dos casais é concebido
pobreza em pelo menos uma das três medidas; 6% em duas delas; e 2% nas
simultaneamente. A análise estatística da pobreza, de sua evolução, tanto
vidualmente quanto coletivamente, exige que se leve em conta estas distin(
sqa para não demorar-se somente em uma forma ou em sua acumulação
ausência da qual já não é mais possível saber de quais pobres se fala. A me
da evolução das desigualdades não cessa de suscitar desacordos. Estes últ
não procedem de dificuldades estatísticas, mas da falta de definição da desij
dade. Jean-Claude Combessie': repertoriou inúmeras medições culminando
conclusões que se contradiziam entre si(cf. box l).

l
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Assim medida

a desigualdade

aumenta
Operações

62-37 > 10-1
25 > 9

37-1 < 62 10

36 < 52

(62-37)/37
< (10-1) / 1

0,67 < 9
62/37 < 10/1

1,67 < 10

Comentário

O aumento absoluto da % de escolarizados

é mais forte na classe superior

As distâncias absolutas entre as % de esco-

larizados são maiores no segundo período

Em relação à escolarização inicial,

o aumento absoluto da escolarização

é mais forte para a classe operária

A relação da % ulterior de escolarizados à
% inicial é mais elevada para a classe ope-
rária: o crescimento relativo da escolariza-

ção foi mais forte para esta classe.

A relação da % ulterior à % inicial de não
escolarizados é mais elevada para a classe

operária: a diminuição relativa de não es-
colarizados é mais fraca para esta classe

aumenta

diminui

diminui

(100-62)/
(100-37)

<(100-10)/

0,6 < 0,9

(62-37)/

(100-37)>

(10-1)/(100-1)

0,4 > 0,09

41. LOLLIVIER, S. &: VERGER, D. "Pauweté d'existente, monétaire ou subjectives
distinctes". Économie eE S(aristique, n. 308, 309, 310, 1997, p. 113-141: "Mesurer la pau\
aujourd'hui

42. Seu estudo se refere aos casais franceses (aproximadamente 7.000) do Panel Européen
Ménages Vague, nov./1994

43. COMBESSIE, J.-C. "Eévolution comparée des inégalités". Ra'ue Française de Sociologia,
25,n. 2,1984,p. 233-254

Em relação à não escolarização inicial, o
aumento absoluto de escolarização é mais

forte para esta classe superior

aumenta

208 209



Fechada na única relação entre a operação e seu objeto, a razão est,
nada pode dizer de sensato sobre a evolução das desigualdades. Mas falta d
minar o sentido dos cálculos que ela propõe;. falta saber a que ponto é possa
enunciar ao seu tema um julgamento de pertinência"". '

Se tentarmos medir o impacto do tamanho das turmas sobre o Sucesso
lar, podemos evidenciar que quanto menor for o tamanho das turmas, men
resultados escolares são bons. Quando.não sabemos que os alunos em dia
dade são frequentemente reagrupados de cara nas turinas de pequenos efeti
podemos nos enganar sobre a relação causa/efeito na conclusão. Somente
bom conhecimento do funcionamento das escolas e da organização das tUI
permite formalizar corretamente o problema e encontrar quais dados pernil
realmente testar o efeito do tamanho das tuFmas45

Estes poucos exemplos mostram que é realmente a especificação da an
sociológica que determina a análise quantitativa adequada. Este pode ser
motivo para fazer emergir novas problemáticas sociológicas.

A formalização do objeto de pesquisa em questões operacionais depen
seguramente, dos dados disponíveis ou acessíveis. Ela pode também condicic
ná-los: efetivamente não é raro abordar uma problemática com os dados d
níveis, mais ou menos bem-adaptados às questões que nos colocamos. bata
então de definir seus limites e as exigências necessárias de se recorrer aos da(

mais apropriados. Esta é uma das formas de progredir na direção de melho
Gagos.

O princípio fundamental das estatísticas, denominado illlkrêncía, é o de
.zir de observações feitas a partir de uma amostra proposições s,obre a
loção da qual se origina e representa esta amostra. Sua vantagem reside
to de ser mais fácil e menos custoso observar uma amostra, ao invés de
ligar toda uma população. Mas seu limite está no fato das proposições
cortarem sempre uma margem de incerteza, cujas regras de inferência
[em conhecer sua amplitude máxima. Dito outramente: o resultado de

procedimento estatístico nunca é uma afirmação. O melhor possível, ele é
l forte presunção. Este raciocínio ao redor da incerteza é desconcertante,
ue pouco conforme à lógica clássica. "0 método estatístico é uma sucessão
costuras originais, geralmente contrárias ao nosso modo de raciocinar... A
atística nos propõe em primeiro lugar a política do risco do erro consenti-

da é certamente a mais inteligente no domínio da obrigatória incerteza,
ela implica, numa porcentagem aceita de casos, que o resultado obtido

sequência de operações matemáticas mais ou menos sofisticadas pode ser
o«ió. Esta incerteza é formalizada pelos limiares e intervalos de confiança.
resultado é dado sob a seguinte forma: um determinado parâmetro (me-

o, p ex-, o efeito de uma duração de estudos sobre o salário) não possui
valor preciso v, mas certa probabilidade p (limiar de confiança) de perten-
ao intervalo l aproximando-se de v (o intervalo de confiança). Classica-

nte, decidia-se calcular os intervalos ou .Pssuras correspondendo ao limiar
confiança 90 ou 95%. A qualidade das inferências depende do tamanho da
ostra e da homogeneidade do que é medido na população de referência; ela

lão depende do tamanho desta. Intuitivamente, percebe-se claramente que
cinto maior a amostra e quanto mais homogénea a população, melhores são
inferências, isto é, a incerteza torna-se menor; consequentemente, o limiar

de confiança aumenta e o intervalo diminui. Fórmulas permitem calcular es-
ses limiares e intervalos de confiança, que deliberadamente decidimos não
apresentar aqui. O essencial é lembrar que a inferência não produz um valor
exato, mas uma fissura que sequer contém de forma segura o valor exato, isto
é, aquele que seria medido em toda a população. O raciocínio estatístico não é
uma demonstração cuja conclusão transforma-se numa prova. Este raciocínio
só é veMadeiro até qüe se prove o cotttrárío.

Uma amostra representativa de uma população dita mãe é um subconjunto
de pessoas que aleatoriamente foram sorteadas no seio desta população: cada
indivíduo da população mãe deve ter a mesma probabilidade de pertencer à
amostra. Somente uma amostra assim constituída permite aplicar convenien-
temente as regras de inferência. Um indivíduo, em tal amostra, não representa
a si mesmo enquanto tal, mas todo um conjunto de indivíduos da população
mãe tendo as mesmas características que ele possui. A constituição de uma
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No seio da postura sociológica empírica que representa o conjunto das e
pas que vão da observação da realidade até a compreensão dos fenómenos.
exploração estatística propriamente dita é uma etapa exclusivamente fo
Ela pode requerer competências específicas, e de alto nível, sqa para utiliza
os modelos com conhecimento de causa ou para saber corretamente ler e i
terpretar estatisticamente os resultados, que são os parâmetros e os testes.
é possível familiarizar-se com os conceitos fundamentais das estatísticas ser
ter uma formação apurada em matemática. A intuição e o bom-senso permite
adquirir as competências necessárias ao bom uso de instrumentos simples, e
geral suficientes para a maioria das análises sociológicas. Eles eventualmen
podem ser completados por uma formação mais aprofundada.

44.Ibid.

45. Cf. PIKETTY, T. & VALDENAIRE, M. l:iltipact de la (ailZe des classes sur la réussite scolaire

dons les écoles, coZlêges et lycées/rariçaís -- Estimations à partir du paReI primaire 1997 et du panel
secondaire 1995. Paras: Ministêre de I'Éducation Nationale, 2006. ' 46. SCHWARTZ, D. Lejeü de la science el dü hmad. Paria: Flammarion, 1994, p. 94 1"Champs"l
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amostra representativa de uma população é um exercício penoso, caos
todos são descritos em obras especializadas. Na realidade, nunca é pos
saber se uma amostra dita representativa, isto é, constituída segundo as
gras desta arte, realmente é, exaustivamente, representativa: sempre pen
o risco proveniente de ambiguidades da amostragem. Além disso, inúm
outras ambiguidades podem anular a representatividade de uma amostra.
exemplo: quando pesquisamos junto a uma população geral, deparado-.
com pessoas que permanecem inencontráveis, em razão de característ
particulares, seja porque voltam para casa noite adentro, porque moram
condomínios extremamente monitorados, ou porque não possuem residên(
fixa. Sua ausência ou sub-representação na amostra constitui-se numa a
güidade. Geralmente esta ambiguidade é explorada por amostragens envia
das. Portanto, para interpretar corretamente os resultados calculados a pa
de uma amostra, é importante saber se ela é enviesada, e em qual medida (c
o cap. de Jean-Made Firdion)

A maioria dos procedimentos estatísticos consiste na comparação de u
modelo com os dados coletados. Um modelo sempre corresponde a uma d
terminada formalização mais ou menos sofisticada de relações entre inúm
ras variáveis que a análise sociológica propõe como hipótese. Alguns moc
los possuem parâmetros: é o caso dos modelos de regressão, lineares ou ZogÍ

ricos. A análise estatística consiste então em estimar os parâmetros, de fo
que o modelo seja o mais próximo possível aos dados", ou que os dad(
sejam os mais prováveis possíveis", em relação ao modelo. Outros model(
não dispõem de parâmetros: é o caso da análise fatorial'ç, ou X: (cf. o tese

do X: abaixo). Seus resultados indicam a existência e a intensidade de coi
cações entre as variáveis, medindo assim a distância dos dados em relação
independência das variáveis. Em última análise, trata-se simplesmente de al
guns instrumentos bastante rudimentares em relação à complexidade da si-
tuação que se pretende analisar. Urge assumi-los por aquilo que eles são: não
como uma panaceia, mas como instrumentos permitindo testar uma pare

restrita da realidade. Mesmo aleatoriamente sendo possível sofisticar algum

deles, introduzindo inúmeras variáveis, combinações e funções mais ou me
nos complexas e variáveis, urge ainda um discernimento em seu emprego,
isto é, fazer com que eles ofereçam formalizações plausíveis da realidade,
que seus resultados soam interpretáveis, ou seja, compreensíveis por aque-

les que deles se servem. Entretanto, ultimamente, outros instrumentos pro-
missores surgiram, buscando modelar alguns aspectos mais complexos

idade; por exemplo,,os métodos longitudinais;', os da análise de redes''

i:kf H:=:=:' :::=::.:'T::===: '=:i::: :==::t:
delas como um jugo ao qual está aprisionado, mas, ao contrário, ser o
üre de obra e construir ou utilizar ele mesmo (o/ou) os modelos com os
ais ele quer confrontar os dados representando a realidade que analisa.
.esultados, os testes, fornecidos pelos soPwares programando estes mo-
os permitem dizer se os dados seguem ou não o modelo, todas as nuanças
ido possíveis entre os dois extremos

Os métodos "em igualdade de circunstâncias", dos quais fazem parte as
!sessões, reutilizam novamente os dados disponíveis para calcular como as
ações de uma determinada variável, por exemplo o diploma, influenciam
média outra variável, por exemplo o salário, ao passo que todas as outras
áveis caracterizando os indivíduos, presentes nos dados, denominadas va-

circunstâncias" é de cara abusiva, já que as circunstâncias em questão nao
são senão aquelas que são representadas por variáveis presentes nos dados e
escolhidas pelo desencadeamento do método. É lá que reside uma diferença
determinante entre estes métodos e a experimentação. Uma verdadeira expe'
rimentação consiste em tomar duas populações comparáveis, selecioná-las
exatamente da mesma forma na população mãe, aplicar um tratamento a uma
e não à outra, depois observar as diferenças que resultam desta operação. Na
realidade, dois grupos de indivíduos do mesmo sexo e da mesma idade que
possuem diplomas diferentes têm muitas outras características que podem
ser diferentes do diploma, por exemplo, a origem social, as competências, os
recursos sociais e económicos... Em sociologia é difícil isolar um ./btor. Em
teoria, pode-se compensar este inconveniente colocando no modelo muitas
variáveis de controle, o que é pertinente em grandes amostras. Na prática,
isso nem sempre é realizável. Tipicamente, estes métodos simplesmente não
permitem medir o efeito do sexo sobre os salários porque os homens e as
mulheres não têm globalmente os mesmos empregos, e porque trabalham em
diferentes setores de atividades... "É por isso, como o diz Alain Degenne, que

nos surpreendemos sempre ao ver este raciocínio aplicado em sociologia às
amostras de indivíduos frequentemente pouco importantes, que, certamente,
do ponto de vista de um favor dado, estão em oposição de situação, mas sem

47. E o método dos mínimos quadrados.

48. É o método do máximo de verossimilhança.

49. Cf. o cap. de Julien Duval.
50. Cf. o cap. de Mima Sah.

51. Cf. o cap. de Olivier Godechot
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que sejam controlados todos os outros aspectos complexos da diferen.i

A operação estatística ela mesma consiste em olhar se um modelo .

rado segundo hipóteses sociológicas, é discernível nos dados e no caso a ü
e em qual medida os dados são conformes a este modelo. O (este estaüsti
portanto, é o resultado essencial dos procedimentos estatísticos, já que ele i
dica a representatividades' global do modelo, bem como a dos parâmetros
regressões. Ele possui uma lógica surpreendente, causando muita incomn
são, confusão e péssimas interpretações: a representatividade é avaliada
probabilidade p do pesquisador ter extraído da população de referência os
da amostra que ele efetivamente dispõe, no caso onde uma determinada hi
tese, denominada hipótese Fluía, seria verdadeira nesta população de referên
Se esta probabilidade é efetivamente fraca (correntemente utiliza-se, 5%. l
rejeita-se então a famosa hipótese nula e adora-se a hipótese aZterriatíva. a
corresponde geralmente à hipótese que o pesquisador realmente propõe
a probabilidade 1 -- p de enganar-se. Normalmente, a hipótese nula sign
um [ator não tcm nenhum efeito sobre o outro, ou duas variáveis são indepe
dentes; já a hipótese alternativa significa respectivamente que o favor teH
efeito e as duas variáveis são correlatas. Quando esta probabilidade p é fort
hipótese nula não é r©eifada: simplesmente não podemos corlcluit rido sabe
isso pode proceder de uma amostra excessivamente pequena, ou de efeitos cc
traditórios; a conclusão, pois, não reside na afirmação de que o efeito é nul

contrariamente ao que geralmente se afirma, mas no fato que os dados não p
mitem tal conclusão. Existe outra frequente confusão entre representatividal
e amplitude de um parâmetro: um parâmetro de baixíssima amplitude, valor
parâmetro ele mesmo, pode ter uma grande representatividade, valor do tese

ele mesmo. Por exemplo: se o efeito do salário sobre a saúde é significativo
valor do parâmetro é baixíssimo se tal salário for indicado em euros. mas el
seria bem maior quando referido em milhões de euros; quanto à representati\
dade, ela permaneceria imutável.

A correlação, sem sombra de dúvida, é o conceito estatístico mais utiliza(

em sociologia. Estudar a correlação de duas variáveis significa observar se os
valores assumidos por uma podem ser vinculados aos da outra. Estas variaçõ
simultâneas assumem formas diferentes segundo a natureza das variáveis, isto
se numéricas ou qualitativas. Neste último caso, a correlação é observável com
o auxílio de uma tabela cruzada, indicando para cada modalidade de uma das

)soda
fieis, os efetivos de cada modalidade da segunda variável. Trata-se então

R ilE HRI HiH! H:
da outra. Se, ao contrário, elas são irregulares, elas possuem algum grau de
:lação. A intensidade de correlação se mede pelo teste do X: que avalia, na
a cruzada, o distanciamento da independência: o X: ele mesmo tem um pe'
o valor quando as variáveis são independentes, e um grande valor quando
fiáveis são vinculadas entre si. O "valor" do X: não pode ser apreciado em

ll==' 3: m==:= ===TT::;;=a:=::x=::L:
indica que a hipótese é nula, ou sqa, a independência é descartada.

Os resultados estatísticos são puramente formais, eles não dão nenhuma
cação quanto à significação sociológica. "A estatística não explica nada, mas
ece elementos potenciais à explicação";:
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A interpretação sociológica

A interpretação sociológica corresponde a uma leitura dos resultados esta-
sticos à luz dos conhecimentos do sociólogo; ela consiste em dar sentido aos

lltados formais oriundos da exploração estatística, mergulhando-os na rea-
dade observada inicialmente e levando em conta as escolhas feitas por ocasião
a construção dos dados. São novamente as competências do pesquisador em

sociologia e não as do estatístico que são convidadas a informar a qual questão
sociológica exatamente os cálculos efetuados respondem. E somente a partir
deste momento que uma correlação encontrada pelos estatísticos torna-se even-
tualmente uma relação de causa e efeito. "A hipótese segundo a qual a correla-
ção equivale à causa é provavelmente um dos dois ou três erros mais correntes
do raciocínio humano"s'. A passagem de uma à outra é um exercício perigoso,
lá que um fenómeno social raramente tem uma causa única, dois fenómenos
podendo ter a mesma causa ou avivar-se mutuamente: Se a saúde está ligada à
pobreza ou o divórcio ao desemprego, o que dizer da causalidade? O mau estado
de saúde estaria na origem da pobreza ou a pobreza favoreceria a carência de
saúde? Philippe Coulangeon mostra de forma exemplar a sutileza exigida do
sociólogo para transitar entre as várias interpretações sociológicas sugeridas por
um resultado estatístico (cf. box 2)

52. DEGENNE, A. "Une méthodologie 'douce' en sociologie". l:Année Sociologique, 1981, p. 108.
53. POITEVINEAU, J. "Lusage des teses sratistiques par les chercheurs en psychologie: aspecto

normatif, descriptif et prescriptiP'. A4arhématiques et Sciences Hümaines, n. ] 67, 2004, p. 5-25

54. A representatividade de um modelo indica em qual medida ele diz alguma coisa de substancial
dos dados sobre os quais ele foi testado

55. LEBART. L.= MORJNEAU, A. &: PIRON, P Statistique exploratoire multídimensionnelle. Paras
Dunod,2002,p. 209 jl.ed., 1995i

56. GOULD, S.J. La mal-mesura de I'homme. Paras: Rainsay, 1983, p. 269

214 215



Box 2
suas investigações. Uma familiarização com os conceitos de incerteza mos-

., mais propícia ao domínio dos procedimentos estatísticos do que um sim-

es aperfeiçoamento matemático. É a tomada de consciência da importância do
nPI desta incerteza no conjunto da postura quantitativa que leva o sociólogo,

ü :l :lE:: BI l1l
nliCã um vai-e-vem entre dados, hipóteses, modelos e resultados, proporcio-

@ ÜlJl:H l E:::\='==

",.."I,':Ei:' .=T::'' '" ".:::=':;Ç;:l!' .l=H=:.=:==.:':=':i v=
to do nível do duplo.ma sobre a intensidade e a orientação das práticas Cultural;
uma relação .ambivalente. A significação. das correlações postas.em evidência ent.
indicadores de desempenho escolar e indicadores de.práticas culturais pode ser jj
através de duas orientaçoes opostas, segundo se privilegia: como o fazem geralmen

:=:Uàln=:'a=:H;'=;'n.=1:!:: n:.='E=h;Ü
e mais particularmente em seu ambiente familiar, ou segundo.se privilegia, ao con
Erário, como o fazem geralmente os sociólogos da cu]tura, o efeito discriminante di
nível de estudos sobre o acesso à cultura e à intensidade das práticas. ]...] Estas duas
categorias de interpretações, no entanto, não são necessariamente exclusivas, uma
ou outra, à medida que as mudanças feitas nos conteúdos ensinados, bem como nos
métodos. pedagógicos não são sem relação com a evolução das características Sociais

população escolar. e dos .diplomas devidos à massificação do ensino médio. 'A
medição do impacto do nível de estudos sobre as práticas culturais é delicada, dada a
estreita correlação existente entre hábitos culturais dos alunos e entorno familiar, de
um lado, e desempenhos escolares, de outro. Deste ponto de vista, é bastante prova.
vel que a relação entre nível de estudos e orientação das práticas culturais realmente
dissimulo o efeito da origem social dos alunos...

COULANGEON, P "Lecture et télévision, les transformations du rõle culturel de
I'école à l épreuve de la massification scolaire", Rwíe Frartçaise de socioZogie, vo1. 48.
n.4, 2007,p. 657-691. l

De fato, somente a perspicácia do pesquisador e o estudo cuidadoso e de-
talhado que ele faz dos resultados estatísticos com seu conhecimento do domí-
nio de pesquisa podem leva-lo a uma interpretação sociológica. A este respeito
Alain Degenne evoca a responsabilidade do pesquisador, que em nenhum caso
pode entrincheirar-se atrás dos resultados brutos dos testes. Ele fala do processo

estritamente social "que quer que o uso de técnicas complexas surja como uma
valorização dos resultados obtidos e que a implementação de um teste permita
desvencilhar o pesquisador da responsabilidade das proposições"s7. O resultado
global de um teste do Xz, por exemplo, frequentemente é insuficiente para se
chegar a interpretações sociológicas interessantes. Se este resultado indica um
vínculo entre duas variáveis, faz-se ainda necessário ver precisamente quais as
modalidades de cada uma das variáveis correspondem melhor à sua problemá-
tica, e a modalidade que não tem nenhum impacto sobre a questão estudada.

Em sociologia, as estatísticas estão ao serviço do pesquisador. Somente o
bom conhecedor do domínio estudado pode fazer um bom uso delas. Ele pode
assumi-las como uma caixa de ferramentas ao seu alcance, com a qual busca ta-

57. OP. cit
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